
E S P I R I T A S ! 

Vivariiop sempre uni-
dos pelos laços espiri-
tuais do Grande Amôr 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo! 

Na exemplificação dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va da nossa Pé. A v a n t e ! 

-ÓRGÃO UE PROPRIEDADE! DA CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC 

I R M Ã O S ! 

Levemos aos nossos 

irmãos planetarios, sem 

distinção de crenças, a 

luz redentora do Espi-

ritismo que é a Religião 

de N. S. .lesus Cris-

to. 
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Meus Senhores: 
Produto do vosso altruísmo 

e de acendrado amôr a este 
elo País é a filantrópica cam-

panha que vindes fazendo, se-
cundada pelos vossos reite-
rados esforços, 

í Bem se vê que feliz estre-
| la vos norteou nas rótas inais 

proveitosas, habilitando-vos a 
dar de V Ó S S J parle o melhor, 
em proveito da coletividade, 
incrementando os seus mais 
caros interesses, visando e mi-
nando os seus maiores e di-
retos prejuízos, colocando, nas 
mãos de cada um, armas po-

; ;>aerósas de combate aos seus 
males. 

De fálo, senhores, a vossa 
atuação, visando os problemas 
capitais do Brasil, é d ignados 
maiores encomios. Entre os 
lêmas, todos eles de real in-
teresse á nossa raça, aprou-
ve-me escolher o—ALCOO-
LISMO, cujos prejuízos ten-
tarei pinlar com as côres mais 

; -vivas possíveis, de módo a im-
primir no espírito de cada um 
uma verdadeira repugnancia 
por tão hediondo vicio, des-
tacando, ao mesmo tempo, os 
processos mais viáveis e prá-
ticos para o seu combate. 
Uma questão que fére á pri-

eira vista, é a de saber por-
uese entrega o individuo ao 
icio do álcool. Por pueril e 
ngénua que pareça a pergun-

ta, deixa lógo de se-lo desde 
que se reflita nas sensaçOes 
que, á titulo de experiencia, 
sente o individuo ao ingerir 
pela primeira vez, um cálice 
de álcool, no caso particular, 
de bebidas alcoolicas fortes, 
das chamadas bebidas distila-
das. Sensação irritante e caus-
tica desde a bôca, que con-
tinua pelo esófago, queimando 
o estomago. Abrazado e afli-
to, fisionomia contraída, é to-
mado o novel experimentador 
de nauseas e mesmo vómito. 
«E' incrível como pôde um in-
dividuo adaptar-se a um vicio 
desses», expressão que afló-
ra, logo, aos lábios do estre-
ante. 

Por desleixo, móda, má in-
fluencia, apesar do inssuces-
so da primeira tentativa, insis-
te uma segunda vez, é preci-
so uma terceira, a quarta não 
será tão difícil, fácil a quinta 
vez, persiste de molu-próprio, 
vence a prova, atravessa o li-
miar, resiste a repugnancia do 
organismo e, de ativo que era, 
vai agóra se tornando escra-
vo; partiu em busca do vicio, 
este poupa-lhe agóra o traba-
lho, vem ao seu encontro, es-
craviza-o, arrasta-o. Se houve 
alguma dificuldade para entrar, 
agóra a retirada é bem mais 
difícil ainda, é um prisioneiro. 
O alcoolismo como em régra 
geral todos os vícios, repre-
senta um grave comprometi-
mento, do moral: é o baqueio 

CONFERENCIA SOBRE ALCOOLISMO 
Proferida pelo nosso redator DB. TOMAZ NOVEUNO, na "Semana Ruralista de Tranca", 

promovida pelos amigos de Alberto Tones, Prefeitura e Escolas de Franca 

da vonlade. Paga a popu-
lação rural do Brasil pe-
sado tributo ao alcoolismo, 
mais por ignorancia do que 
por corrupção. E' uni dos três 
grandes flagelos das nossas 
populações, sendo os outros 
a verminose e, em primeiro lo-
gar, o analfabetismo, na ex-
pressão do Professor Miguel 
Couto. 

O nosso jéca, analfabeto, 
ignorante portanto, não sabe 
dos efeitos perniciosos do ál-
cool, veneno terrível que coo-
péraparaa sua desgraça. Uma 
garrafa de pinga é para o nos-
so roceiro tanto ou mais que 
o seu minguado alimento. Co-
nheci uni, cruel ironia, cujos 
parcos proventos mal chega-
vam para viver, mas que sem-
pre davam para a sua pinga. 
Q u e falte arroz em casa para 
si e seus filhos, não faz mal, 
o que nunca poderá faltar é a 
sua garrafa de parati e um 
bom pedaço de fumo. Outro 
dia, a um cliente vendeiro de 
bebidas, fiz esta ponde-
ração: estes pobres roceiros 

podem n?o ter o que comer, 
não lhes falta nunca a bebida, 
ao que respondeu-me:—Rece-
bem uma ordem de lo$ooo, 
nas lazendas, para o serven-
tuário da semana e ainda as-
sim levam um» garrafa de pin-
ga; se não dá o dinheiro, man-
dam tirar no assucar o exce-
dente. 

Por ignorancia, ainda dão a 
sua tragada diante dos filhos, 
excitando-ihes a curiosidade e 
o desejo, que é facilitado pe-
lo bom coração de um pai, 
que na sua inconsciência, ofe-
rece a bebida aos filhos, do 
mesmo módo que lhes dá um 
bô loou um góle de café. Sur-. 
preendí certa vez, um preto 
numa venda, que pedira a be-
ber um martelo de pinga,a cha-
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mar a filha, uma pretinha fran-
zina, duns 18 anos, que esta-
va do lado de fóra, na rua— 
Vêm fia, toma um go l inhode 
mala-bixo—É o jéca analfa-
béto, sugestionavel. supersti-
cioso. crédulo. 

Julga a pinga rica de virtu-
des— por sete. vertud.es é tam-
bém conhecida na sua rica si-
nonímia. Por tradição talvez, 
ou pelo cheiro .forte, pelo fo-
go que provóca a sua inges-
tão, junto á super-excitação 
nervósa que géra, julga encon-
trar na pinga um remédio po-
deroso, um preservativo pron-
to e eficaz das moléstias in-
fecciosas e miasmaticas: es-
quenta durante o frio, refres-
ca no verão, evita e cura res-
friados, é recurso seguro con-
tra moléstias e epidemias. 

«Quem passou por um bre-
jo e sentiu cheiro de barro pô-
dre e que em jejum tompu-
um bom trago de cachaça, não 
precisa ter mêdo da maleita». 
É veiculo infalível das raízes e 
hervas dos curandeiros caipi-
ras. Estas noções sc acham 

E S P I R I T U A L I D A D E 

As «CIÊNCIAS OCULTAS» 
advogam para si conhecimen-
tos transcendentes da cons-
tituição do Uuiverso. Tais co-
nhecimentos datam de épocas 
remotas, embora, que se sai-
ba, os métodos analíticos não 
fossem sustidos por experien-
ciências objetivas e pelos pro-
cessos dos aparelhos moder-
nos. 

Até certo ponto, esta con-
clusão permite « Imi t i r , comò 
Kant o fazia observar, -uma 
idéa aprioristiea», que é co-
mo uma intuição, uni conhe-
cimento ináto que se escon-
de no rofollio int imo do es-
pírito humano, e que é trans-
mitido ao aparelho sensorial 
objetivo através do esforço de 
torna-lo fisicamente aiialísa-
vel. 

Esta idéa não parece des-
provida de pensamento. 

Si para alguém a descober-
ta de alguma cousa é um ca-
so fortuito, uma circunstan-
cia imprevista, um fáto oca-
sional, para outros a idéa 
precedeu a ação. 

O artista genial que exe-
cuta ama obra de arte, j á tem 
esculpida em sua mente a o-
bra grandiosa que vai execu-
tar. 

A estrutura subjetiva já ea-
tá coordenada em sua mente, 
dependendo de habil itação ar-
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tistica para desenvolve-la ob-
jetivamente. 

Por um qualquer de»vio a 
mente poderá ser falha em 
algumas particularidades; dis-
crepar em alguns detalhes 
que hómente ulteriores obser-
vações poderão aperfeiçoar. 
É que a própria mente, o pró-
prio Espírito humano deve 
estar sujeito a leis, a princí-
pios que nós não podemos 
definir se nele já estão, ou 
não, convenientemente desen-
volvidos. 

A transcedencitt do assun-
to não nos permite discutir 
particularidades. 0 nosso in-
teresse é fazer prevalecer em 
fôrma geral a existencla da 
alma ou do espirito humano; 
ligar essa existência com a 
de outras tantas cousas e 
provar, quanto possivelmen-
te, o interesse que merece es-
sa questão. E' possível ain-
da que um resultado final nos 
demonstre positivamente a au-
sência da chamuda matéria 
segundo a concepção quo dela 
em geral vulgarmente se faz: 
isso depende da definição que 
se lhe queira emprestar, ou, 
muitas vezes, das condições 
de observação. 

Para o cégo a luz é uto-
pia; para o surdo, O som a-
penas imaginação: são a-
penas estados condicionais. 

Nem todos concebemos as 
cousas igualmente. A diferen-
ciação de estágios parece ma-
nifestar-se na Natureza como 
uma lei de compensação, de 
equilíbrio, de perpetuidade. 

linppssivel é para nós es-
tabelecermos um princípio e 
um fim da Natureza ou da 
Crenção. Paru nós, ela é eter-
na; isto é: não teve princípio 
e não terá fim. 

Dentro dessa premissa, o 
que é eterno não tem passa-
do e nem futuro: Logo, o que 
não tem passado e nem fu-
turo, está no eterno pre-
sente. 

Concebendo-a assim, com-
preenderemos que tudo aqui-
lo que no Universo se produ-
zio, possa ser novamente pro-
duzido; isto é, que a lei dos 
fenómenos da Natureza seja 
permanente, estando em jogo 
o «eterno presente» como pa-
ra manter inalterave! o «Prin-
cípio dos Princípios». 

Demais, tudo que percebe-
mos se manifesta através dos 
nossos sentidos físicos que 
são subordinados á contin-
gência do ambiente. 

Isso poderá ser para nós 
causa de entraves, de dlf icul 
dades para apurarmos as cou-
sas segundo a razão pura. 

Antonio Basto 

de tal módo arraigadas que 
chegam mesmo a ser aceitas 
por algumas bõas pessôas das 
populações urbanas e de rela-
tiva cultura. Surpreendi, uma 
vez, um moço meu conhecido, 
que se gabava de possuir al-
gum espírito, cm discussão 
com outros companheiros, em 
torno de uma mesa, afirmar 
sem pestanejar, que a resistên-
cia do nosso jéca, no eilo diá-
rio, apezar da sua palidez, de-
pendia da garrafa de pinga que 
ingeria durante o dia. O que 
mais admira é que os seus 
companheiros nada disseram 
em contrario, parecendo que 
tinham aprovado. 

Ha alguns dias, entrou em 
meu Consultorio um moço es-
tudante de uma escola de O-
dontologia, como as ha mui-
las por esle vastíssimo Brasil, 
embriagado, solicitando-me 
um rigoroso exame de seu fí-
sico, porque estivéra em com-
panhia de um moço que sou-
be depois, ser um tubérculo-» 
so—bebera muito, dissera, pa-
ra evitar a moléstia. Têm os 
nossos roceiros ainda o ate-
nuante da ignorancia, não as-
sim a maior parte dos bebe-
dores urbanos que o fazem 
por corrupção. Longe de qual-
quer necessidade o homem 
material procura na bebida 
um grosseiro prazer, uma li-
bação. Bebe-se por qualquer 
nonada: por hábito, móda, nu-
ma festa, alegria ou desgosto. 
Indispensável em todas festas 
Intimas e populares, o álcool 
é bebido a lorto e a direito, 
desde a pinga baixa nas ale-
grias da plíbe, até o eham-
paiine, (pinga fina na expres-
são do prof. Nascimento Bit-
tencourt), nas festas «chiques» 
c banquetes da alia sociedade. 
Ha álcool junto ás bancas de 
jogo, é ele indispensável 
nas casas de tolerância. Al-
guns finórios bebedores, em 
evasivas desculpósas para a-
coitar o vicio, apelam para as 
propriedades estimulantes, a-
peritivas, tónicas e alimentícias 
do álcool fermenta Jo . Compa-
rações e dados ds Terapeuti-
tica, experiencias artificiais de 
Biologia têm servido para so-
fismas, em mãos de viciados 
sabidos. Não faltou quem re-
corresse a Tcrapeutica ou a 
experiencias bioiogicas de um 
artificialismo patente;-pois se 
aquela é uma toxicologia {ra-
cionada, que mal pôde haver 
no álcool mitigado, dóse (ra-
cionada de aguardente ás re-
feições, um litro de vinho ou 
cerveja, justificativa essa que 
tem proporcionado o uso c 
abuso do álcool, contribuin-
do para o vício, intoxicação 
aguda ou sub-aguda que é o 
alcoolismo. 

Liebig, sem próva alguma, 
pretendeu afirmar ser o álcool 
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A NOVA ERA 

Fundação Civil 
"Allan 

Casa de 
Kardec" 

S a ú d eHumberto de Campos redivivo 
Balanceie da receita e da despesa realiza-

das e empenhadas no mês de 
Março de 1935 

R E C E I T A 

S U B V E N Ç Õ E S 

Recebidas neste mês 

TRANSPORTES 
Debitados 

IMPRESSOS 

Debitados e recebidos neste mês 

D O N A T I V O S 

Recebidos em dinheiro e em gêneros 

L IVROS 

Vendidos neste mês 

A R M A Z É M 

Gêneros fornecidos para alimentação dos 

doentes e deb. a empregados 

ASSINATURAS D"A N O V A ERA" 
Recebidas de diversos 

C O N T A S CORRENTES 

Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 

C O N T R I B U I Ç Õ E S 

Recebidas de diversos 

Soma total da Receita, Rs 

CA IXA 

Saldo de Fevereiro Rs. 

Rs 

3:000.000 

80.000 

3Ö3.700 

3:207.700 

118.300 

2:403 200 

1:639.000 

6:605.900 

4:584.000 

74.800 

22:136.600 

cv. 

435.600 

4.000 

d e s p e : 

C O N S E R V A Ç Ã O D E IMÓVE IS 

Despendido neste mês 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Debito extornado 

DESPESAS DE TRANSPORTES 

Despendido neste mês 185.000 

C O N S E R V A Ç Ã O DE VE ÍCULOS 
Despendido neste mês 240.000 

DESPESAS DE V IAGENS 

Despendido durante o mês 138.500 

C O M I S S Õ E S 
Creditadas e pagas neste mês 

O R D E N A D O S 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 

DUPLICATAS A P A G A R 
Pagas neste mês 

DESPESAS D E EXPED IENTE D "A NOVA ERA" 
Despendido n/ mês 

L IMPEZA E D E S I N F E Ç Ã O 
Material consumido durante o mês 

M E D I C A M E N T O S 
Creditado por medicamentos comprados 

A R M A Z É M 

Creditado a diversos por compras, donat., etc. 

C O N T A S C O R R E N T E S 

Debitado a diversos por pagamentos, etc. 

DESPESAS GERA IS 

Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", despendido com selos pos-

tais, luz e mais despesas extraordínarias 

DESPESA DE A L I M E N T A Ç Ã O 

Idem durante o mês com gêneros para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
Comprados neste mês 

Soma total da Despesa, Rs 

CA IXA 

Saldo que passa para Abril Rs. 

Rs. 

Corh referencia ás comunica-
ções de Humberto de Campos 
aqui publicadas, escreveu o pro-
fessor José Landin, no «Monitor 
Campista» de 23 de abril: 

"Um tal Fred Figner, cida-
dão americano, achou muito 
pouca a bagagem literaria: sem 
temer o manifesto constrangi-
mento de seus irmãos em crença, 
mais sinceros e mais entendidos 
de literatura, lançou-se a publicar 
crónicas de além-túmulo. 

Eloy Pontes já protestou con-
tra o desrespeito e o homem se 
explicou já como pôde. Mas che-
gam agóra os protescos da família 
e do próprio Maranhão longín-
quo..." 

Em 10. logar, quero cienri-
ficar o professor Landin que 
sou cidadão brasileiro e mais do 
que ele, pois enquanto eu 
presto obediencia só ao gover-
no brasileiro, ele se curva pe-
rante o soberano da Cidade do 
Vaticano. 

Em 20. logar, não achei pou-
ca e sim prodigiosamente vasta 
a produção literaria do ilustre 
morto, o que a meu ver não 
impede que ele a possa au-
mentar ainda mais, e com o fi-
to de demonstrar que, a des-
peito da afirmação da igreja ro-
mana, que os que vão não 
voltam mais, eles voltam e 
continuam a conservar a mes-
ma personalidade. 

Em 3». logar, O Globo, a-
ceitando o meu conselho, envi-
ou o sr. Clementino de Alen-
car a Pedro Leopoldo e está 
publicando o que lá encontrou, 
desmentindo destarte as levianas 
asserções do prof; Landin. 

Em 40, logar, a própria es-
posa do sr. Humberto veio ao 

E D I T A L 

Franca, 31 de março de 1935. 

Joaquim Lopes Bernardes 

Tesoureiro 

Escritório de DIOCESIO DE PAULA 
Inscrito na ordtsm dos nil Vogado« de S, Pautar 

— H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

227.200 COMARCA DE FRANCA 

CÍRIOWO 00 1°. OFICIO 
571.500 Interdição de Wadi Spani 

O DOUTOR J O Ã O FRAN-
CISCO CUBA DOS SANTOS, 
•lui7. de Direito desta comar-
ca de Franca, Estado de 
São Paulo, na forma da lei, 
etc; 

FAZ saber aos ijúe o pre-
sente edital virem ou dele 
noticia tiverem que, por sen-
tença de nove do corrente 
mês, foi declarado interdito 
W A D I SPANI, com trinta e 
quatro anos de idade, bran-
co, solteiro, sírio, de profis-
são e religião ignoradas, do-
micil iado nesta cidade e jul-
gado incapaz de reger a sua 
pessôa e administrar os seus 
haveres, pelo que serão nu-
los e de nenhum efeito to-
dos os contratos, avenças e 
convenções com ele feitas, 
sem n assistência de seu cu-
rador Senhor Calixto Melem 
e autorização deste Juizo. 
Para os efeitos legais, man-
dou passar este que será pu-
blicado pela imprensa local, 
«Diário Oficial» do Estado e 
afixado no logar do costume. 

Passado nesta cidade de 
Franca, aos vinte e dois de 
Abri l de mil novecentos e 
trinta e cinco. Eu, Gaudên-
cio Lopes Júnior, escrivão, o 
subscrevi. 

O Ju iz de Direito da Co-
marca: 

(o.) João Fratieiseo Cu-
Franca ba Aos Santos. 

5:312.100 

49.700 

291.000 

1:158.200 

1:794.300 

7:070.600 

2:152.100 

1:997.200 

259.000 

meu escritório com sua filha e em 
conversa disseram, que em ambas 
as comunicações havia passagens 
que sòmente ele poderia ter di-
to, e que aceitavam como sendo 
de autoria de seu esposo e pai. 
Fica assim demonstrado que o 
sr. Landin não pesa bem o que 
diz. E quanto aos protestos do 
Maranhão até hoje não apa-
receram. Se o professor Landin 
quer ganhar algumas indulgên-
cias, faça-o por outra fôrma, 
mas não falseando .1 verdade. 

Eis mais uma comunicação 
de Humberto, recebida pelo 
médium Francisco C Xavier, 
publicada no Reformador do 
dia 10, deste mez: 

«AOS MEUS FILHOS» 

Meus filhos, venho falar a 
vocês como alguém que aban-
donasse a noite de Tiresias, no 
c a r r o f u l g u r a n t e de Apo-
lo, s u b i n d o aos cumes dou-
rados e perfumosos do Helicon. 
Tudo é harmonia e beleza, na 
companhia dos numes e dos gê-
nios, mas o pensamenco de um 
cégo, em reabrindo os olhos 
nas rutilancias da luz, é para 
os que ficaram, lá longe, den-
cro da noite, onde apenas a es-
perança é uma estrela de luz 
doce e triste. 

Não venho da minha casa 
subterranca de São João Batista, 
como os mortos que os larápios, 
ás vezes, fazem regressar aos 
tormentos da Terra, por mal 
dos seus pecados. Na derradei-
ra morada do meu corpo fica-
ram os meus olhos enfermos e 
as minhas indisposições orgâni-
cas. Cá estou, como se houves-
se sorvido um nétar de juven-
tude, no banquete dos deuses. 

Entretanto, meus filhos, le-
vantase entre nós um rochedo 
de mistério e de silencio. 

Eu sou eu. Fui o pai de vo-
cês e vocês foram meus filhos. 
Agóra, somos irmãos. Nada ha 
de mais belo do que a lei de 
solidariedade fraterna, delineada 
pelo Criador na sua gloria in-
acessível. A morte não supri-
miu a minha afetividade e ain-
da possuo o coração de homem, 

Kara o qual vocês são as me-

lores criaturas desse mundo. 
Dizem que Orfeu, quando 

tangia as cordas de sua lira, 
sensibilizava as feras que se a-
grupavam enternecidas para es-
cutal-o. As arvores vinham de 
longe, transportadas na sua har-
monia. Os rios sustavam o cur-
so das suas correntes impetuo-
sas, .quedando-« para ouvil-o. 
Havia deslumbramentos na pai-
zagem musicalizada. A morte, 
meus filhos, cantou para mim, 
tocando alaúde. Todas as mi-
nhas convicções deixaram os 

seus logares primitivos, para 
sentir a grandeza do seu canto. 

Não posso transmitir esse mis-
tério maravilhoso, através dos 
métodos imperfeitos que dis-
ponho. E, se pudesse, existe a-
góra entre nós o fantasma da 
dúvida. 

Convidado pelo Senhor, eu 
também estive no banquete da 
vida. Não nos palacios da po-
pularidade ou da juventude 
efémera, mas no átrio pobre e 
triste do sofrimento, onde se 
conservam temporariamente os 
mendigos da sua casa. Minha 
primeira dôr foi a minha pri-
meira luz. E quando os infor-
túnios formaram uma teia imen-
sa de amarguras para o meu 
destino, senti-me na posse do 
celeiro de claridades da sabedo-
ria. Minhas dôres eram a mi-
nha prosperidade. Porém, qual 
o cortezão de Dionísio, vi a dú-
vida, como espada afiadissima, 
balouçando-se sobre a minha 
cabeça. Aí, na Terra, entre a 
crença e a descrença, estava sem-
pre ela, a espada de Dâmocles. 
Isso é uma fatalidade. 

Venho até vocês, cheio de 
morosa ternura e se não me pos-
so individualizar, apresentando-
me como o pai carinhoso, não 
podem vocês garantira impos-
sibilidade da minha sobrevivên-
cia. A dúvida entre nós é como 
a noite. O amòr, entretanto, lua-
riza estas sombras. Um morto, 
como eu, não pôde esperar a 
certeza ou a negação dos vivos 
que receberam a sua mensagem, 
para a qual ha de prevalecer o 
argumento dubitativo. E nem. 
pôde exigir outra coisa quem 
no mundo não procederia de 
outra fôrma. 

Sinto hoje, mais que nunca, 
a necessidade de me impessoali-
zar, de ser novamente o filho 
ignorado de Dona Anica, a bôa 
e santa velhinha, que continua 
sendo para mim a mais santa 
das mães. Tenho necessidade de 
me esquecer de mim mesmo. 
Todavia, antes que se cumpra 
este meu desejo, volto para faiar 
a vocês paternalmente, como no 
tempo cm que destruía o fosfá-
to do cérebro afim de adqui-
rir combustível para o estôma-
go-

—Meus filhos!... meus fi-

lhos!... Estou vivendo... Não 

me vêem?... Mas olhem, olhem 

o meu coração como está ba-

tendo ainda por vocês!... 

Aqui, meus filhos, não me 

perguntaram se eu havia desci-

do gloriosamente as escadas do 

Petit Trianon: não fui inqueri • 

do a respeito dos meus triun-

fos literários e não me solicita-

ram informes sobre o meu far-

Cont. na 4a. página 

FARMÁCIA MODELO 

21:892.000 

244.600 

22:136600 

Josil Engracia 
Contador 

o modelo das 
F A R M Á C I A S 

Vendas pelos preços mín imos possíveis — Atende a 

qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados p i 

são exclusivamente estrangeiros e legítimos pM 

Em seu élimo eslóque Y. S. encontrará tudo que desejar no rama -

Façam as sãos compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 

PHAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

s i mu a * 

PB 

L 



A NOVA ERA 

M i l o i mi m 
Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-

da em benefício da Casa de Saúde Allan Kardec" 

A L L A N K A R D E C 

O Evangelho Segundo o Espir i t ismo 

O Livro dos Méd i uns 

O Livro dos Espíritos 

O Céu e o Inferno 

A Oênesis 

Obras Pós tumas 

O que é o Espir i t ismo broch. 3$ 

: 0 Principiante Espírita broch. 2$ 

D R . B E Z E R R A D E M E N E Z E S 

A Loucura Sob N o v o Prisma broch. 3$ 

A M A L I A D O M I N G O S S O L E R 

Fragmentos das Memór ias d o 

Padre Ge rmano broch. 5$ ene. 7S ed. 

P A U L B O D I E R 

A Granja d o Silêncio broch. 4$ 

A N T O N I O L IMA 

A C a m i n h o do Ab i smo 

Senda de Esp inhos 

A Estrada de Damasco 

A N T O I N E T T E B O Ü R D I N 

Memór ias da Loucura broch 

D A N I E L S U A R E Z A R T A Z Ú 

ene. 

ene. 

ene. 

ene. 

ene. 

ene. 

eue. 

ene. 

Cruzada 

Redentora 

broch. 

broch. 

broch. 

broch. 

broch. 

6$ 

6S 

5S 

6$ 
4$ 

2$ 

4$ 

5S 

broch. 

broch. 

broch. 

5$ 

5$ 

5S 

4S 

broch. 6$ 

7$ 

7$ 

7$ 

7$ 

7$ 

7$ 

5$ 

4$ 

esp. 8$ 

ene. 6$ 

vol. broch. 

vol. encad. 

4$ ene. 

broch. 5$ ene. 

4$ 

6$ 

6$ 

7$ 

ene. 8$ 

ene. 

ene. 

ene. 

ene. 

ene. 

ene. 

ene. 

10$ ene 14$ 

ene. 

ene. 

ene. 

ene. 

7$ 

7$ 

7$ 

õ$ 

ene. 6$ 

' Marietta 

L É O N D E N I S 

Joana d'Arc Méd i um 

O Problema do Sêr, d o Dest ino 

e da Dô r 

Depo is da Morte 

N o Invisível 

O Porque da Vida 

O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 

O Grande E n i g m a broch. 

Cr ist ianismo c Espir i t ismo broch. 

A. L E T E R R E 

Jesus e sua Doutr ina broch. 

E R N E S T O B O Z Z A N O 

Xenogloss ia (Med iun . Poliglota) broch. 

En igmas da Psícometria 

A Crise da Morte 

Pensamento e Von tade 

E S T E L L I T A J U N I O R 

As Minas d o Sineorá 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (romance) 

C A R L O S I M B A S S A H V 

O s Menezes (romance) broch. 4$ ene. 6$ 

V I C T O R H U G O 

Na Sombra e na Luz (romance) broch. 6$ ene 8$ 

D o Calvár io aò Infinito ( „ ) broch. 8S ene. 10$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (romance) 

M I G U E L V IVES 

Gu i a Prático d o F-spírila 

N O G U E I R A D E FAR IA 

O Trabalho dos Mor tos broch. 

A N G E L A G U A R O D 

Orandes e Pequenos Problemas broch. 5$ ene. 7$ 

D R . A. L O B O V I L L E L A 

Pal iugénese (obra important íssima) broch. 3$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Conv i te á Felicidade broch. 3$ 

D R . P A U L G IB IER 

Aná l ise das Cousas broch. 4$ ene 6$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

Rimas de Além T ú m u l o broch. 5$ 

Funerais da Santa Sé broch. 5$ 

F R A N C I S C O C A N D I D O X A V I E R 

Parnaso de Além Túmu l o ene 6S 

C E L E S T I N A A R R U D A L A N Z A 

0 Espírito das Trevas (romance) broch. 6$ ene 8$ 

E L I A S S A U V A G E 

Miretta (romance) broch. 4$ ene. &S 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 

A V ingança do Judeu broch. 6$ ene. 8$ 

N O S S A S E D I Ç Õ E S 

P R O F . T E Ó F I L O R . P E R E I R A 

Jesus—Corpo F lú id ico" broch. 3$ 

Catecismo Espírita broch cada 1$ cento 50$ 

1 reces e Exp lanações broch. cada I S cento 45$ 

riteTsí^Í"0' d® encomendar todo e qualquer livro eapí-
« m , ™ , ^ " ^ d n s t a J H 1 " - ° 8 P«1 ' ' !™ V e r i o rir a-
i r a K ^ / " " l , n ' > < j r l â n d » * » » « í * . " l e postul ou regi«-
, . c V 8 l o r e '"»1« o porte, (»500 pj volume) on-leroçnriM í 

Livraria d"A Nova Era" • Cx. 65 - F r a n c a 

broch. 5$ ene. 7$ 

broch. 2$ ene. 4$ 

ôS ene. 8$ 

ene. 

ene. 

EXPEDIENTE 
pdblicaçAo semanal 

Assinatura por 12 meses 12$ 
„" * ,, 1 „ 1w 

SECÇÃO LI\BE 
Preço por linha SUOO 

Anúncios, editais, etc., preços a 
ooinbinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não í soli-

daria, em parte, com as idéias 
expendidas por seue cola-

boradores 
Não fie devolvem originais, me&-
iiio os que não são publicado**. 

Sífilis — Reumatismo 

I Doenças do Utero — Moléstias da Pele 

DEPURATIVO SANT'ANNA 
( E L I X I R BI-IODADO] 

O melhor preparado para sífilis, reumatismo, doenças do 
«itero, moléstias da pele. Nunca talha Um vidro deste 

Depurativo vaie 5 dos outros e dispensa o uso 
das injeções inereuríais 

F Õ R P < 

ACESSORtOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E C UIAIIAS I)AS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalaefto eletrica. En-

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de j»essoal habilitado, mantendo 

uma oficina ímiCíiniua a capricho 

R A D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico .JOSÉ Pl I tKS MON-

TE IRO , conhecidíssimo cm nosso meio. 

G A R A G E 

Esta bem inòntada garage e oficina mecanica dispõe de 
pessoal hábilUsimo para todo e qualquer serviYo 

. do ramo, com especialidade cm reformas completas 
do antomoveis. Pinturas a Duco. -:- s- -»-

Ângelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

F R A N C A 

AO CRIC FRANCANO 
ALFA IAT ABIA 

< 

Gmnde sortimento tle caaentiras para todos os preços 

R u a D r . J o r g e T i b i r l ç á , 1 3 2 0 — F r a n c a 

fâ 

Cozinha d© la. ordern i 
Fomeiíem-8e marmi-
ta« a domicílio 

Acomodaçõe» para as Ex-
mas famílias e srs. 
viajantes 

Cc-np^mdgwMfeU d« 

Francisco Lou renço 

Acoitam-se Pensionistas C«p«ço«t esriRt pw« autoa do« 
( $ »nrs. lio»f»fde« 

* PR»ç» Cel. Fr»n«»<o Martin«, 009 
I Km N m 4 Pr»f«lt.ir» Munklpti 

(PrÓMir.O a (lit R«xUçlo) 

Fone, 7-3 - F R A N C A 

Datas 
Terrenos na Vila Mon-

teiro- Cidade Nova 

Vendem-se 26 datas situa-

da» em ót i ino Bairro, no pro-

l ongamen to da Avenida Afon-

so Pena, p róx imo ao centro 

da c idade — As dalas medem 

10 x 20 mis . e 10 x 30 mts. 

Preços Excecionais 
Tratar com 

José Marquea Garcia 
NA REPAÇÀO DESTA F 0 t . U A 

Dr. T. Novel ino 
Medico pela Faculdade lie Me-

dicina ilo Rio de Janeiro 

CLINICA GK&t l r—OÍBüRr t lA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S ÍF IL I S 

Consullorio: Prata I . $. i a Conceifão, 750 

W (Peg&do ao Instituto Biotcripieo| F r a i l C a 
, 

• M 10 D X O O 

Clinica medica cm geral, cirurgia t partos 

ESPECIAL IDADES " í l O L E S T I A S DO CO-
RAÇÃO E DK SENHORAS. PELO 
MÉTODO MODERNO ÍVACCINOTE 
l U r Í A PÉLVICA) -:- -:- -:- -,-

F R A N C A 

Preta D. Senhora ft Conceição, 469 - fone, 197 

Você está c om a s geng ivas 

irritadas, sangrentas , o u 

de i tando p ú s ? 

É faril encontrar uio remédio 

garantido, que poderá ser a-

plSnnlo J X I T você mesmo 

Procure-o com ocirurKiàodonliftln 

O D I L O N J . F E R R E I R A 

que lhe dará imediato alívio e o 
cura com seti uso 

Raa Goiaz, 8 I RIG li I R I 

» 

UTERO DOENTE? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANT'ANNA m 
O me lhor sedat ivo do Utero e dos Ov á r i o s 

Cur» radicalmente, cm pouco» dia», todo« 

os incomodo» de Senhoras 

As eólicas menílruais dosa parecem "como por encanto" 

M A N O E L P I Z A R R O 

Contradições d o Catoli-

l ir ismo e Protestantis-

m o sob o Pcmto de 

Vista d o Espir i t ismo broch. 7$ ene. 8 í 

B I T T E N C O U R T S A M P A I O 

Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ ene. 7$ 

P A D R E M A R C H A L 

Espirito Conso l ado r broch. 6$ ene. 8$ 

A. L E T E R R E 

Hiláritas broch. 8$ ene. 10$ 

A L F O N S E B U É 

Magne t i smo Curador broch. 4$ ene. 6$ 

Magne t i smo e Hipno-

t ismo Cura t i vo broch. 6$ cnc. 8$ 

C O N A N D O V L E 

A Nova Revelação broch. 3$ cnc. 5S 

O U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas broch. 6 $ 



Humberto de Cam- «e-me que não podia realizar Constituição Federal de 1934, -12 D E M A I O D E 1 9 3 5 
i i u u i u u t v uv . ^ O » » » 0 a t 0 ) p 0 r q u e o s p a p e i g p r e . 8 0 tem valor QUANDO OS 

cisavam ser preparados no PAPEIS SÃO PROCESSADOS C a ( l a d i a q l l e p a 8 s a i m a i s p a r a f o s s e á pes8(-m q u e n0rteia esta 
cartório de Paz... NO CARTOR IO DE PAZ e, nós se encarece esta data, asei- folha, e que de lia longos anos, 

Cont. da 2a. página Ora. snr. redator, todos sa- « D ó s a realização do áto D ró- n a l a d " sempre pela luminosidade dirige, constróe c engrandece, de 
Kom „ ,,„,1,, r„„t : v r " queencerra, Lembra-nos ela o nas- maneira eficiente, com o seu ele-

dão acadêmico Em comoensa- ®m q U F P , r e a h P i amen t e «religioso» DEVE- ãmento de uma alma, despreten- fado espírito <lè benemerência, a 
- casamento de acordo com k A ESTE SER AVERBADO ciosa o conscientemente votada Casa de Saúde -Allan Kardec-, 

çao,rui arguiao acerca aas cau- a s n o v a s i e i s e p o r q U e e I 1 . NAQUELE CARTORIO. ás «onsas que patenteiam a razão esse edifício que tala aos cora-
dos humildes e dos intor- tão nmiela exieeneia do vi- r,.- • de ser de nossa vida:-viver pelo ç5os, que aponta aos corações um 

bem do próximo, a serviço da Hu- lado da vida que a maioria dos 
inanidade, servindo a Deus. Re- humanos desconhece. Porque a 

pos redivivo 

tunados, pelas quais me bati. 

ip&jrsíri 
futilidades e de glorias vas. „ „ „ m l l i l n a „ r a H ™ „ P t r d e realizar casamentos, 

Caridade, tem um significado vas-
nem pudera ser a outro que não tissimo, culminando no plano de 

que muito agradeço, etc. « " » " . a r uasuu.o.uo», con- J todas as virtudes. E a Casa de 
N u m dos mais delicados poe- N.-rn i P m r a , 5 „ , , n M m i n l i ! . tanto que obedeçam aquelas . Saúde .Allan Kardec>,naorepre-

mas de Wilde, as Orcades la- exigencias constitucionais. dondamente, diminue o peso senta ontro papel no drama da 

mentam a mórte de Narciso, 0 R e v p e V j à r i o Não sendo assim F ICARÃO d ° i n t l i v i d " ° e , ° d ' P r i , n e -
junto dc soa fonte prediléta, f e z f a . l o . i a Q U a lquèr outro NULOS E DE NENHUM VA- , L o l n . o s d U Z e n t O S tÉ'.s q " e d o a direção que se lhe dá, a Ca-
transformada numa taça de lá- m i n j 9 t r o d e Q u a i a u e l . reliLri- LOR TAIS CASAMENTOS. s e v i ' «>mprai um cálice ae sa de Saúde entra cm cêna de ma-

ministro ue quaiquci i w n parati, diz ele, compra-se um neira impressionante em virtude 
- N ã o , , o s admira susniram « « . P « ^ « « esta dentro da lei. Cremos que a nossa expli- p 3 o c o m p r a s e a s s u e a r ( ] l i e d c a 5 U a diretriz estar entregue 

iN ao nos aamira suspiram Como e sabido, o casamen- caçao acima satisfa- " ' • '--* ! --«—»-

cias-que tanto tenhas chora- t o r e l i g i o g o f a c u l t a do pela presado missivista, 
do!. . . Eras tao lindo!... 

-Era belo Narciso?—per-
guntou o Iago. 

—Quem melhor do que tú 
poderia sabe-lo, se nos despre-
zava a todas para estender-sc 
nas relvas da tua margem, bai-
xando os olhos para contem-
plar, no diamante da tua onda, 
a sua formosura?... 

-A fonte respondeu: 

—Eu adorava Narciso, por-
que, quando me procurava com 
os olhos, eu via, no espelho 
das suas pupilas, o reflexo da 
minha própria beleza. 

Em sua generalidade, meus 
filhos, os homens, quando não 
são Narciso, enamorados de 
sua própria formosura, são a 
fonte de Narciso. 

Não venho exortar a vocês 
como sacerdote: conheço de 
sobra as fraquezas humanas. Vi-
vam, porém, a vida do traba-
lho e d l saúde, longe da vai-
dade corrutora. E, na religião 
da consciência retilinea, não se 
esqueçam de rezar. Eu que era 
um homem tão perverso e tão 
triste, estou aprendendo de no-
vo a minha prece, como fazia 
na infancia ao pé de minha mãe 
na Paraíba. 

Venham, meus filhos!... Ajoe-
lhemos dc mãos postas... Não 
vêm que cheguei de tão lon-
ge?! Fui mais feliz que o Rico 
e o Lazaro da parábola que 
não puderam voltar... Ajoelhe-
mos no templo do Espírito; 
inclinem vocês a fronte sobre 
o meu coração. Cabem todos 
nos ineus braços? Cabem sim... 

Vamos rezar com o pensa-
mento em Deus, com a alma 
no infinito. Padre Nosso... que 
estais no céu... santificado seja 

L 

- - . , 1 — • n J V V / I I I 1 > » U V I 4 J O M I . U I f V | V4 w — O 
Como e sabido, o casamen- caçao acima satisfaz o nosso .sn , „„Hor mi>;tr> forfps ' capacidade quasi sobrc-huina-

—!<-«— ' ..«1 " • U.111 puuet muno mais n a de José Jlarques Garcia. Ele 
Portanto o álcool nao vale co- l l a s c e u precisamente para a Casa 
mo alimento nem como medi- assim como se diz que de qual-
camento. Que valôr tem ele quer maneira Santos Dumont te-
en tão? O alcu ol só tem ma- ria sido o pai dn aviação, Cabral 
1 c 1 = „ 1 „,. „ „ 0 descobridor do Brasil, etc. 
Içficios. E estes sao os peo- y l l l c d j d a q u e o tempo corre 
res. Não se vai conceder a mais se acentua essa ação pode-
queni use a cocaína ou amor- roía de José Marques Garcia. Jul-
fína que tome uni tanto de K"1'/1?!'!6, s . ó . p a r a H.ue™ Í- " » 

A S D U A S R O S A S 
De uma feita corta cy Ian tine de pétalas en-

carnadas, levada pelai aguàs -pluviais, parára so-
bre uma pedra escura, nas proximidades dc uni 
rico jardim. > ' 

E, como ela chorasse, nivea irmã domestica, 
presa, de curiosidade, perguntou-lhe: 

—Por que clióras? 
—Porquç viver sem o pranto —respondeu a 

outra— evoca o abismo dó oceano sem agua. Aca-
so tú nunca choraste? 

Nunca! Nunca!—exclamou a rosa do palacio. 

E, ingênua, graciosa, abriu, rindo, sua his-
toria'. 

—Sou feliz! Sou feliz! 
— Pois eu jamais sorri—disse a selvagem com-

panheira • 

A flôr régia retraiu-se em si mesma, medi-
tou um instante-, e, as pétalas tremutantes, como 
a palpitar ante o achado da vida, gemeu: 

—£?••• Ah... Pobrezinha! Eu quizera sentir 
a sensação de ficar triste! Deve ser doloroso, mas 
deve ser bom... 

E verdade, —interviu a inditosa — tu és ri-
ca. Desconheces a dòr. 

Ah! Minha amiga, minha irmã! Pudera eu, 
e trocaria minha ventura pelo heroísmo de tua 
miséria. Mas... 

Nervosa chuva caiu. O enxurro transportou 
para deante a eglantine malfadada. 

Por uma aberta, iluminando tudo, o sói vi-
vificava tudo. 

A rosa branca..• pensou... entristeceu, suspi-
rou, fez-se mais branca emais branca... e desan-
dou a chorar, a chorar eonvulsamente. 

Chorava pela primeira vez, pela tristeza de 
ser feliz! 

EUFRAUZINO MOREIRA 

Ih os. Proclainarn-na contudo, os 
que tiveram a infelicidade de pa-cocaína ou de morfina. Da 

mesma fôrma se deverá pro- <ieeer dc oliccssêo e depois voí-

ceder em relação ao álcool tar tranquilo á .felicidade de seu 

que é peor que a co- la.r- 0 9 ( l u « c l e apanhou na sar-
^ . 1 M r- . - geta, sem forma humana, muitos 
cairia e a morfina. Estas ain- J o s q u a i 8 v i v o n l a h l ( l a aeshuuia-
da são poderosos agentes da niaados na sua condição de ho-
Terapeulica, ao passo que a- niens sem razão, mas não des. 
quele não tem classificação ne- protegidos, não preteridos pelo 
P r , . , .. _ sentimento fraterno que e a nota 
la. Portanto, podia ser mesmo n l a i 8 s o n a n t e no coração daquela 
eni absoluto condenado por- Casa, isto é, no coração do seu 
que não presta». O álcool é fundador, no coração de José Mar-
um veneno, não resta a me- í'1®8 o«1'?'8-

J - -J I 1 J I . Í J Pondo a mostra parte das suas 
nor duvida. O álcool diluído f í r t t t d 8 S i fazemos sobrar razões 
ou aguardente ordinária, na bastante para trazer-llie os nos-
dóse de 100 gramas mata urna sos melhores anhêlos de felicida-
criança de 7 ânuos; um litro J1« a í>» t c , n , te i tp i ú\. c 

í - 1„ ,.,„ le gosa, cercado da melhor esti-

é o bastante para matar um batalhando sempre, mas ou-~ 
adulto. Lembro-me de ter so- vindo no longe o éco dessa bata-
corrido um estudante de Di- lha que mui justamente o orgu-
reito no plantão noturno da ^ J ^ J ^ H T a 
Assistência Publica, que entrou r a ! , g o , if. s c r d e s u avida,éoseuí-
eni estado comatoso, por se denl, eo verdadeiro ideal humano, 
ter entregado á libações alco- Esta fôlha, pelo sou aniversa-
nlir is nnrn hir rio transcorrido a 12 do corrente, 
olicas, num Dar. rende-lhe a mais singela porém 

Tive, na roça, o caso de um a raai3 expressiva homenagem, a-
preto que nem siquer foi S0- liando-se assim aos que nesse dia 
corrido, por falecer antes do festivo, lcvarain-lhe a sua sauda-
auxilio: bebera uma quantida- « f ^ f v c r e n t c d o a l m a s r ! t ! , ' n h e " 
de de cachaça que talvez não c " ab" 
chegasse a uni litro. Todas as M o g i a n a . 
bebidas alcoolicas são toxicas, Recebemos o número 1 deste 
toxidez que cresce com a mis- presado colega que vom de sur-
tura de alcooes superiores de Rir na luta em Campinas, sob a 
molécula complexa (propilico, S ^ ™ 1 0 d o Bnr- J ' P o " 
butilíco, amilico, enantilico). É r

0 l l o v „ g 0 (-)rg5o d o 

sabido que a dóse alcoolica sindicato dos ferroviários da Cia. 
ingerida normalmente pelo ho- Mogiaua, cujos interesses defen-
mem, no consumo ordinário, d e f r a n c o o a 8 0 . 
é toxica para os animais, e Gratos pela remessa, permuta-
em curto prazo. O álcool pu- remos. 
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vosso 'rtoiwt '"—rhnnhnrtn um alimento e que sofria com- ro fisiológico». Duboix, Feré, ro, diluído a 5o°, como na a- w p i H f i r » AMFKITf» 
de CumiwT bustão no organismo, dando Richet, Oley, Kraepilin, põem guardei,te, mata o mesmo pe- M E W O R A M O » T O 

' ' agua e gaz carbonico. Os ou- em evidencia a ação depiimen- so de animal (54) que um li- I M P U K l A N l f c 
9 u e r tros experimentadores (Siras- te do álcool, no organismo, tro de rum e conhaque. As dó- o Dr. IU1Z R4H0S FILHO, ilustre 

_ , . . sman, Neumann, etc.) secun- E' sabido que o álcool se ses pequenas de aguardente médico Irancano, Instalou em 
Casamento religioso darani a asserção de lliebig, acumula no organismo demo- ingerida antes das refeições, sen c ® ! " " " " ! 0 a p a ' 

af irmandosero álcool um pro- radamente, 24 horas eaté mais a litulo de excitante do apelite r e u M > m " , o s A 

Recebemos: d u ( o n o r m a | (]a nutrição, um o que dificulta e falseia a ex- ainda são tóxicas e de ação O Dr. Luiz. Ramos Filho a-
Stir. redator. dos estados da transformação periencia e não proporcionaaa- rápida. A experiencia nada caba de enriquecer o seu con-
Como é, vale ou não va- da glicose. As experiencias sti- valiação do seu poder combus- mais faz do , que confirmar a sulcorio medico com uma im-

le o casamon to religioso? Po- postas decisivas de Atwafer e tivel e equivalência alimentar, observação. A ingestão de gran- porume instalação de aparelhos 
de ou não pode n igreja re- Benedict, propaladas com tan- Vinle e quatro horas após des dóses ou de pequenas rei- de raios X para fotografias re-
alizar casamento em fôrma to entusiasmo por Duclaux, o individuo apresenta ainda o teradas e continuadas produz dioscópicas. * 
lega l? visando provara equivalência cheiro próprio da bebida in- a intoxicação aguda, a embría- Como se trata de um facul-

A minha pergunta não é do álcool a alimentos llidro- gerida, pela eliminação do al- guez que se manifesta em- cativo dc raros dótes mtcletu-
desarrazouda. carbonados (assuear, amila- cool pela respiração pulmonar, duas fases: excitação e depres- ais, com grande proficiência pro-

Estando com o meu casa- ceos) por cálculos calorimétri- O Prof. Afrânio Peixoto con- são. Sob a intoxicação alcooli- ficional, atestado por um gran-
mento contratado, dirigi-me cos e isodinámicos artificiais clue: «A afirmação de Liebig ca bestializa-se a criatura. Ha dc número de curas importan-
á igrej» local e combinei com de laboratorio, receberam a é contrariada e o entusiasmo traços de união bem visíveis te cm nosso meio, c dc uma 
o vigário a realização do mes- mais cabal contradita. Expe- de Duclaux por algumas ex- entre a excitação alcoolica e instalação perfeiu, estão de pa-
uio. riencías de Chauveau em cães periencias americanas foi uma sintomas graves de certas per- rabens os inúmeros clientes do 

Combinei preço o hora que provam que não só o animal leviandade funesta». turbações mentais. Fisionomia Dr. Luiz Ramos Filho, razão 
ficou marcada para o diu se- diminue de peso, como ha re- O Prof. Miguel Couto diz: bestial, olhos injetados e tor- pela qual muito nos congratu-
gninte: duçâo de rendimento do tra- « O álcool como medicamento vos, lábios pareticos molha- íamos com os mesmos por es 

Lá chegámos com as tes- balho, o que levaram-no a con- excitante, na classe pequenina dos por viscósa bába, lá vai sc auspicioso acontecimento, ao 
temunhas e demais pessôas cluir: «a sua introdução na ra- da cafeína, da cânfora, não é o bêbado cambaleante e em mesmo tempo que felicitamos 
convidadas. ção de trabalho (do álcool) a- mais empregado». C o m o ali- abandono. esse ilustre médico pela sua dc-

Com surpresa o vigário dis- presenta aparências de tira er- mento de poupança faliu re- Cont no prósinio número dicação em pról dos que sofrem 


